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SEÑORES: 

T r a i g o esta noche al A t e n e o una noticia 
poco lisonjera. L a sección Poesía ha estado 
MttfrUi T u v e la esperanza <le quo la evoca­
ción de nuestras tradiciones primitiva*-, fuera 
como la vara máj ica que haría hrotar un 
fresco raudal en el desierto. M e he equivocado; 
pero no me desaliento, ni vosotros debois de­
salentaros por que una de las nuevo H e r m a ­
nas os niegue un dia sus favores . Paguemos 
su desden con el desden;y ap l icando el plectro 
sobre un» cuerda mas sensible , veremos de 
encontrar las vibraciones que buscamos. 

Permit idme, sin emburro , que os comuni­
q u e el pesar que me causa vor quo nuestras 
tradiciones nacionales h a y a n de continunr 
formuladas en la . miserables rapsodias de 
Barco Centenera , y que un r a y o do luz de 
Poes ia , no bajo desde el cielo á i luminar 
nuestro pasado. 

N o me conformaría, sonoros, con que 
esta resultado fuera debido á que delibe­
radamente junguéis que l a historia en 
general , y la do la conquista de estn pais 
en particular, no es una fuonte do ins­
piración para el poeta. E l descubrimien­
to del N u e v o M u n d o cantado bel lamente por 
los miembros del Liceo y ap laud ido por un 
concurso numeroso, ha demostrado reciente­
mente entre nosotros, lo mismo q u o está pro­
bado desde que el sentimiento da lo bollo y 
do lo noble hizo hablar á los hombres un 
lenguaje que se cree digno do ser el idioma 
d e la d iv in idad . 

Y o no os pedia mas que un ensayo , y si 
os resolvierais á tentarlo darinis el p i imcr 
paso en la creación de la e p o p e y a nacional 
que aun no ex iste , y en la cual, el descubri ­
miento y la conquista de) P l a t a , t iene nece­
sariamente que figurar como uno de MI* epi­
sodios mas hermosos. 

Fe l i zmente para mi ha v e n i d o «MI a p o y o 
de mi opinión vuestro director de lu sección 

de Prosa. E l os ha señalado como y o la 
historia iiricional para ejercitar vuestras fuer­
zas, y como yo , os lia pedido l a narr.'scion 
poetizada de la muerte del descubridor do es­
tas regiones. Solo qnicu no tenga una chispa 
de fuego en la imaginación, puedo descono­
cer que Sol i s es un personaje que se presta 
altamente á la idealización del P o e t a — G e n i o 
valor , arrojo, desventara , nada falta, señores, 
en esa tela, sobra la cual podíais hacer a lgo 
mas que un romance heroico. Sol is fuá del 
número do aquellos hombres d ignos (lo la 
época en quo figuraron, que alentados por 
la fe en D i o s y la lealtad á su r e y , se lan­
zaban á empresas que solo son capaces do 
acometer los quo tienen el corazón cubierto 
con la triple coraza de metal do que habla 
Horacio . 

Solis , el piloto m a y o r do Cast i l la , y el 
mas excelente hombre de su tiempo en MU arte, 
como lo l lama Herrera en sus Décadas , reu­
nía en si los méritos del mismo Cristóbal 
Colon, sin que pueda sin embargo equiparár­
selo por la subl imo intuición d e la iden que 
lo condujo al hullazgo do un nuevo mundo . 

T a m b i é n Solis perseguía u n a real idad 
concebida á priori; desde 1500, buscaba el 
paso á un mar quo Ba lboa no descubrió 
hasta siete anos después; y asi como Co lon 
buscando la I n d i a , encontró la A m é r i c a , asi 
Solis buscando el mar del S u d , hal ló el 
camino por donde se habia do penetrar hasta 
el corazón del continente inosplorado. Y asi 
como la impostura arrebató ú Co lon la gloria 
<!e identificar su nombro con su conquista, 
del mismo modo una ilusión do la codicia 
arrebató á Solfs la fortuna do dar el s u y o 
al rio mas hermoso del mundo, quedando 
apenas escrito en un sitio desconocido, como 
sobre una lápida funeraria o l v idada », orillas 
del camino. 

¡Que empresas aquellas, señores, y en que 
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t i e m p o s s e r e a l i z a b a n ! C u n m l o e l arto ' l o 
m n a v e g a c i ó n e s t a b a e n s u i n f a n c i a , c u a n d o 
t o d o e r a d e s c o n o c i d o , e l r u m b o , l o s e s c o l l o s , 
( a f c o n s t e l a c i o n e s d e l c í e j o , y l u c o n f o r m a ­
c i ó n d o J á s e o s l a s d e l m a r , a q u e l l o s v e r d a d e ­
r o s a r g o n a u t a s , s o l a n z a b a n á l a c o n q u i s t a 
d e m> v e l l o c i n o d e o r o , q u e n o t e n i a n a d a d o 
f a b u l o s o , c o m o a q u e l q u e l a IV!usa a n t i g u a lia 
c e l e b r a d o e n v e r s o s q u e v i v e n t o d a v í a . 

{ Y p o r q u e v i v e n t a m b i é n , s e ñ o r e s , l o s 
v e r s o s d e C a r n e . ' s ? G u e r r e r o , m a r i n o , a v e n ­
t u r e r o y p o e t a , C a m o t e s , c a n t o o n v i a j e á l a 
T n d i a , y sopé h a c e r l o d o u n a m a n e r a t a n 
p e r e g r i n a , q u e l a c r í t i c a m o d e r n a l e h a se 
H a l a d o e l p r i m o r p u e s t o e n t r e el A r i o s t o y 
e l T a s s o . l o s m a s g r a n d e s é p i c o s d e su t i e m p o . 

¿ Y s á b e l a , e n q u e c o n s i s t o l a e y o l e i : -
c i a d e l p o e m a p o r t u g u é s ? E n q u e á l a s 
«Mn< r i o n e s d e t m v i a j e H e n o d e p e l i g r o s y á 
I n s d e s c r i p c i o n e s d e u n a n a t u r a l e z a n u e v a , 
O r X a b c r a a t e d e r i q u e z a , i m p r e g n a d a d e p e r ­
f u m e s é i l u m i n a d a p o r « I s o ] d e l t r ó p i c o . 
O É m ' o é t r e u n i ó l o s r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s d e tai 
p r o p i o p a í s , p r e s e n t a n d o e n r e l i e v e t o d o l o 
m a s n o b l e , l o m a s g r a n d e , l^ m a s c a b a l l e ­
r e s c o y K c u t i i n f i u t a l q u e h a b í a c d e l l o s . 

E l p l a n q u e y o o s p r o p u s e s e m e j a n t e a l 
d e lo?; ttlteütnas, e r a c o m o L o d i c h o a n t e s a n 
e p i s o ' i i o d i g n o J o l a é p i c a . O í a c a b o d e s o - , 
ñ a l n i l o s e l e m e n t o s p a r a d i s e r t a r ¡a figura 
n s e l á n c ó l í c a a e S o l i s , a s e n t a d a e n l a s s o l e r í a -
d e s d e l p l a t a , c o n l a m í r a l a c l a v a d a e n l o 
i n f i n i t o y t r a s p a s a d o e l c o r a z ó n p o r l n s fle­
c h a s d e l C h a r r ú a . 

O t r o t i p o n o r á e n o s d i g n o e n c o n t r a r í a i s o u 
E>. P e d r o d e M e p l o z a , e l g u e r r e r o c o d i c i o s o , 
q u e d a s p u o s d e h a b e r s e d i s t i n g u i d o e n r l 
t a c o d o l'< » m a . y d e h a b e r m i l i t a d o b a j o l a s 
b a t i d o r a s d e l G r a o C s p i t s n , v i n o á e n c e n t r a r 
l o s n t a s u i n a r g n s d e s e n g a ñ o s e n OSIM p a r : n 
d e l m u n d o que . s o l o p r o m e t e l a r i q u e z a a l 
q u o n a b o b u s c a r l a e.u e l t r a b a j o . V i n i e r o n ' 
c o n M e n d o z a l o s p r i m e r o s e l e m e n t o s d e q u e 
d e b í » c o m p o n e r s e l a s o c i e d a d y q ' p e r t e n e c e ; 
, i ¡ . )S , y e s o s e l e m e n t o s e r a t i o! b r a z o f u e r t e | 
d e l g u e r r e r o a c o s t u m b r a d o ú la v i c t o r i a , y l a 
p a l a b r a d o l s a c e r d o t e d e C r i s t o q u e d e b i a < 
s e m b r a r I s e l v l l l s a c i o t i o u l a s t i e r r a s g ; i n a - i 

! d a s a l s a l v a j e . A s u l a d o o n e o n t l e r í a i s e n 
> f e r m e n t a c i ó n b i s p a s i o n e s d o u n a a r i s t o c r a ­

c i a e n v i l e c i d a p o r «d v i c i o , y l n s p r o e z a s d e l 
p a t . r i n t i s i . i o i n f l a m a d o p o r e l a m o r á l a i n d e ­
p e n d e n c i a . 

E n fin, ( i a r a y e s e l H e r c u l e s q u e d e b i a 
lachar s o l o y v e n c e r , p o r q u e t a té l o a n i m a b a , 
y MI c o n s t a n c i a l o s o s t e n í a . M e d i d s u e m ­
p r e s a c o n e l c o m p á s q u o a h o r a u s a m o s , y 
b a i l a r e i s r)tto d e b i a s e r g i g a u t e e l q u e r e a l i ­
z a b a c o n s e s e n t a c o m p a ñ e r o s , l e q u e h o y 
n o s o t r o s DO p o d e r n o s h a c e r c o n c e n t e n a r e s . 

E s t o s s o n l o s t r e s m á r m o l e s h e r m o s o s q u e 
e s p e r a n e l g o l p o d o v u e s t r o c i n c e l , p a r a l e ­
v a n t a r s e e n e l p r i m e r t é r m i n o d e l a é p i c a 
A r g e n t i n a . " V o s o t r o s q u o t a n t a s v e c e n h a 
b o i s a d m i r a d o c u l o s r o m a n c e s c a s t e l l a n o s l a 
v e r d a d e r a p o e s í a d o l a m a d r e p a t r i a , o s 
h a b r é i s s o r p r e n d i d o q u i z á n o t a n d o e n e l l o s l a 
f a l t a d e l o s h e r o i c o s h e c h o s q u o s o s h i j o s r e a ­
l i z a b a n á e s t o l a d o d o l o s m a r e s . T e r o e s 
q u e l a p o e s í a e s p a ñ o l a fut í s i e m p r e m u y 
n a c i o n a l , y s u m i r a d a n o s e e s t e n d i a m a s 
a l l á d e l o s l i m i t e s d o s u s p r o p i o s l a r e s . 
E r c i l l a c a n t ó , c o m o C a m o é s , l a s e m p r e s a s e n 
q u o t o m ó p a r t e ; y l e g ó á l a E s p a ñ a e l 
ú n i c o p o e m a h e r o i c o q u e p o s e o . E s t o s 
g u i a s i n m o r t a l e s s o n l o s q u e o s s e ñ a l o p a r a 
e n t r a r e n e l c a m i n o e s p l e n d i d o d o l a e p o p e ­
y a . E l a s u n t o d e s u s c a n t o s e s i d é n t i c o a l 
q u o e s h e p r o p u e s t o ; — l o s p o r m e n o r e s p e r t o 
n e c e n á l a f a n t a s í a , á l a i n s p i r a c i ó n , a l g e n i o 
d e l p o e t a . E O B r o m a n c i s t a s e s p a ñ o l e s , s o b r a ­
d o s d o r i q u e z a , d e j a r o n i n t a c t o s e s t o s r i c o s 
t i n t e s d e BU p a l e t a ; y e s e s t a u n a f o r t u n a 
q u e v o s o t r o s e s t á i s d e s t i n a d o s ú a p r o v e ­
c h a r . 

P e r o , e s t o n o q u i e r o d e c i r q u o y o h a y a 
t e n i d o l a p r e t c n s i ó n d o o x i j i r o s u n a o b r a 
a c a b a d a d e e s o g é n e r o . O s h a b í a p e d i d o 
s o l a m e n t e u n r o m a n c e h i s t ó r i c o , ú m a n . ; r . -
d e l o s c a n t o s p o p u l a r e s d o l a E s p a ñ a . O s 
b a b i a p o d i d o n n f r a g m e n t o d o l a e p o p e y a , 
p o r q u e á t o d o g r a n r e s u l t a d o ' s o p u e d o H o ­
g a r p o r e l m é t o d o a n a l í t i c o , ó e l s i n t é t i c o . 
E l p o e m a d e l T a s s o , q u e e s l a g r a n s í n t e s i s 
d e l a e d a d c a b a l l e r e s c a , p o c a s i n d u d a p o r 
d e m a s i a d o p r o l i j o . E a I t a l i a o r g u l l o s * d o 

o s l e t e s o r o , e.ntre.Raca s u s m a l <•• ••• • ' — " v 
p r e s e n t a ú l a . i d m í i a c i o n d e l M a n d o l a s b o l H i 
z a s de, l a ( ¡ e . r u s a l e m i r . e , p o r e p i s o d i o s '. l a m a ­
m ú a d e l o s r o m a n c e s c a s t e l l a n o s . ( * ) S ¡ e l 
T a s s o h u b i e r a d o s e r í p t o a i s l a d a m e n t o l o s 
e n c a n t o s d e A r m i d a , ó el a i n n r de , H e r m i n i a , 
h a b r í a h e c h o l o q u o y o o s h e p e d i d o i. 
v o s o t r o s . y s u o b r a f e r i a t a n b o l l a c o m o e s l i o ; . 

S a Q í o r e s ; á l a a l t u r a ú q u e h a l l e g a d o h o i 
l a l i f o i n t a r a , y s i Manifestación m a s b r i ­
l l a n t e , l a p o e s í a , d e b é i s c o n v e n c e r e s d e q u e 
p a r a h a c e r a l<ro q u e m e r e z c a l l a m a r l a a t e n 
o í o i i t a n o c u p a d a d e l m u n d o , e s p r e c i s o s e 
f ru i r e l c o n s e j o d o n u e s t r o E c h e v e r r í a . " S o l o 
1 p o r n o t r i l l a d o s c a m i n o s , d e c í a a l p u b l i c a r 
''loaCltMMMc/ee, s o deacrtbren m u n d o s d e s c o n o -
" e i d n s . E a p o o s i a e n t r e n o s o t r o s a u n n o h a 
" l l e g a d o á a d q u i r i r e l i n f l u j o y p r e p o t e n c i a 
" m o r a l q u o t u v o e n l a a n t i g ü e d a d , y q u e h o i 
' • g o z a e n t r e l a s c u l t a s n a c i ó n o s e u r o p e a s ; 
".prestan e s , si q u i e r e c o n q u i s t a r l a , q u e a p a ­

r e z c a r e v e s t i d a d e u n c a r á c t e r p r o p i o y o r í 
" g i n a l . " Y p o c o t i e m p o d e s p u é s d e d a r e s t e 
c o n s e j o , Echeverría lo r e d u c í a á l a p r á c 
t i c a , p o n i e n d o l a e s c e n a d e s u p o e m a o n l a 
P a m p a , y d e s c r i b i e n d o a l g u u n s d o i o s r a s ­
g o s d e s u f i s o n o m í a p e c u l i a r . E c h e v e r r í a 
a b r i ó e l c a m i n o , y si n o a l c a n z ó l a p e r f e c c i ó n 
c p i o c o n c e b í a , c u l p a f u é d e l o s r e s a b i o s d o s u 
e d u c a c i ó n y a f o r m a d a y d e h a b e r b u s c a d o 
l o s t i p o s n a c i o n a l e s c o n o j . - i s h a b i t u a d o s a l 
e s p e c t á c u l o d e u n a c i v i l i z a c i ó n d i s t i n t a . P o r 
<-«o B r i n n y M a r í a s o n d o s f i g u r a s c u y o o r í -
f i n a l n o se e n c u e n t r a e n m e d i o d e l a s e s c e ­
n a s q u e d e s c r i b o c o n u n p i n c e l t a n d e l i c a d o . 

í^n o r i g i n a l i d a d e s t á e n l a s c o s a s , e n l a s I 
p e r s p e c t i v a s n u e v a s q u e a b r e á l a i m a g i n a - I 
e i o n u n m u n d o n u e v o . \ o h a l n a d a q u o n o 
b a y a s i d o c a n t a d o c u t o d o s l o s t o n o s i n t n a -
g i u a b l e s : A m o r , p a t r i o t i s m o , v a l o r , e s p e ­
r a n z a , d e s e s p e r a c i ó n , m e l a n c o l í a : y sí á l o s 
g r a n d e s s e n t i m i e n t o s , p a s i o n e s , ó i n t e r e s e s 
q u e e n t o d o t i e m p o c o n m o v e r á n a l h o m b r e , 
p o r q u e e l l o s c o n s t i t u y e n l a n a t u r a l e z a de. s u 
s e r , n o l o g r á i s d a r l e s l a n o v e d a d d o u n a o r i 

j i u a l i d a d t o m a d a o u l a s p e c u l i a r i d a d e s n a c i ó -
n a l e s , o s d i g o d e s d o a h o r a q u e v u e s t r o s can* 

í*> Hi»ton\ de la T.¡ orntnn». I 

I t n s q u e d a r á n p e r d i d o s , ¿ o r n o n n a n o t a u . r . ' ó • 
o n i s a s o p i o r d " s i n e c o *>n l o s b o s q u e s s o b t i -
r i o s . 

Y o p u e d o e s t a r e q u i v o c a r l o e n m i s o p i ­
n i o n e s ; p o r o c o m p r e n d é i s , s e ñ o r e s , q u e n o h é 
p o d i d o a c e p t a r e l p u e s t o c o n q u e rne 1- H 
r a í ? e n e l A t e n e o , s i n o c o n l a c o i u P c i o u n o 
c o n s e r v a r e n t o d a s u p l e n i t u d e l d e r e c h o d e 
e q u i v o c a r m e : v o s o t r o s t e n n i s t o d o e l v u e s ­
t r o p i r a s o g u i r , ó n o m i s a d v e r t e n c i a s . 

N a c i o n a l i z a d v u e s t r o s c a n t o s : c a n t a d l a s 
c o s a s , l o s h o m b r e s y l o s s u c e s o s d e v n e s t i o 
p a í s : - e s t o en l o q u o y o o s d i g o , s i q u e r é i s 
q u e v u e s t r a s p r o d u c c i o n e s n o m u e r a n c o n e l 
d í a . si a s p i r á i s Si o c u p a r u n l u g a r e n o í c o n c i e r ­
t o u n i v e r s a l q u e f o r m a e l g e n i o c o l e c t i v o d o 
l o s h o m b r e s , y í ) n o e s c u c h a a r r o b a d o e l 
coman de los a*ortsue*. 

X a d a h a y m a s s i m p á t i c o e n l a s o b r a s d e l 
g é n i o , q u e t o d o a q u e l l o q u o t i e n d o á e n g r a n ­
d e c e r l a P a t r i a . T .a p o e s í a t i e n e p o r m i s i ó n 
c o n s e r v a r y e n n o b l e c e r l o s g r a n d e s í e c u e r -
d o s n a c i o n a l e s ; y p o r e s o , o s h e s e ñ a l a d o l a 
i d e a l i z a c i ó n d o n u e s t r o o r i j e n . as í c o m o o s 
p r o p o n d r é l o s h e c h o s d e l p r e s e n t e p a r a q u o 
e j e r z á i s s o b r o e l l o s o t r a p a r t e d e l m i n i s t e r i o 
á q n e h a k e . i s q u e r i d o c o n s a g r a r o s . 

l í e d i c h o la i d e a l i z a c i ó n ; n o l i e d i c h o l a 
r e a l i d a d . E n r e a l i d a d o s l a h i s t o r i a : l a e p o ­
p e y a , y a u n e l r o m a n c e h e r o i c o , s o l o p i d e n 
l a v e r d a d e n e l f o n d o , d e j a n d o a n c h o c a m p o 
á l a f a n t a s í a p a r a i n v e n t a r y e m b e l l e c e r . 

¿ C u a l e s s o n l o s l í m i t e s q u e d e b e r e s p e t a r 
o l P o e t a , a ! t o c a r e l p r e s e n t e y e l p a s a d o ' / 
¿ C o m o e v i t a r el e s c o l l o q u e la r e a l i d a d d e s ­
n u d a o p o n e a l i d e a l i s m o / V o y á r e p e t i r o s 
á e s t e r e s p e c t o l o q u e ó. i c o u n p r o f u n d o 0 6 -
e r i t o r q u o q u i z á n o t o d o s c o n o z c á i s . 

— " D e t e r m i n a r l a s r e l a c i o n e s j u s t a s y v e r ­
d a d e r a s d e l a p o e s í a , c o n e l p r e s e n t o y c o n 
" e l p a s a r l o , e s u n a c u e s t i ó n c u y o a l c a n c e U a 
••ga h a s t a l a s p r o f u n d i d a d e s y á l a e s c a n c i a 
' • m i s m a d e l A r t e . 

" A p e n a s e x i s t o u n a t e o r í a s o b r e l o s m a -
" t e r i a l e s p r o p i o s d e l a p o e s í a a u n c u a n d o e s t a 
" t e o r í a s o r i a d e g r a u d e i m p o r t a n c i a p o r l a s 
" r e l a c i o n e s q u e e x i s t e n e n t r e l a p o e s í a 3- l a 

" v i d a r e a l -
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" R c s p n c t o á lo ( ¡ue c o n c i e r u o á la espos i -
" c i o n d o l a s cosas rea les e u la poet.ía, p r e c i s o 
" e s q u e r e c u e r d o a n t e t o d o q u e laa cosas rea­
l e s n o son i n g r a t a s , d i f í c i l e s d o t ra tar 6 h u i d -
• 'mis ib les para l a c spos i e i ou p o é t i c a , p o r q u e 
" s e a n ¡siempre c o m u n e s en si m l t m — y de 
" i n f e r i o r n a t u r a l e z a á l o p a s a d o . 

" A l a v e r d a d , lo q u e es c o m ú n y poco 
" p o é t i c o a p a r e c e c o n m a s f u e r z a y e n o r -
" g i a m i la p r o x i m i d a d y e u l o p r e s e n t e ; 
" á l a d i s t a n c i a y en e l p a s a d o , d o n d e n o 
" s e p e r c i b o c l a r a m e n t e f i n o l a s g r a n ­
a d o s f i guras , se p i e r d o m a s en el f o n d o 
" d e l c u a d r o : pe ro u n v e r d a d e r o p o e t a p o d r i a 
" t r i u n f a r d e es ta d i f i c u l t a d , p o r q u e eu ar te 
" p r e c i s a m e n t e c o n s i s t e en p resen ta r b a j o u n a 
•"nuera l u z y un c o l o r i d o p o é t i c o , l o q u e pana 
" p o r c o m n u y d o t o d o s los d ias , p r e s t á n d o l e 
" u n s e n t i d o m a s p r o f u n d o 3- a l g o m a s s i g n i ­
f i c a t i v o . 

" L a n a t u r a l e z a y l a h u m a n i d a d s o n los 
v e r d a d e r o s a s u n t o s d e l a poes ía . P a r a e s te 
(mundo super io r é i n v i s i b l e p u e d o ser en t o ­
adas m a n e r a s r e l a c i o n a d o con l a m a t e r i a 
•terrestre: así t a m b i é n la e x p o s i c i ó n i n d i r e c t a 
d o la r ea l i dad y de l p r o s e n t o es l a m e j o r y 
1» m a s a p r o p i a d a á l a poes ía . E l m a s v i v o 
•resplandor d e la v i d a d e l a j u v o n t u d y el l us t ro 
m a s s u b l i m e d e l a p a s i ó n , l a r i ca p l e n i t u d 
«le u u a c o n t e m p l a c i ó n c lara d e l m u n d o , p u e ­
d e n ser f á c i l m e n t e t r a n s p o r t a d a s al p a s a d o y 
ú las t r a d i c i o n e s m a s ó írtenos l i m i t a d a s d e 
t ina n a c i ó n , o b t i e n e n a l l i un c a m p o i n f i n i t a ­
m e n t e m a s l i b re y a p a r e c e n b a j o u n a l u z 
m a s pura. E l p o e t a m a s a n t i g u o d e l p a s a d o 
q u e c o n o c e m o s , l l o m o r o , h a e s p u e s t o a l m i s ­
m o t i e m p o e u sus v e r s o s ta a c t u a l i d a d m a s 
v i v a y m a s brillante. T o d o \ ' c r d a d e r o p o e t a 
j.Mita en el p a s a d o su p r o p i o s i g l o , y á «i m i s 
trio en c ier to s e n t i d o . T a l m e p a r e c e sor la 
r e l a c i ó n v e r d a d e r a y j u s t a e n t r e l a p o e s i a y 
e l t i e m p o . 

" L a poexin no J e b e e s p o n e r s i n o l o q u e 
« s e te rno , lo q u e es be l l o 6 i n t e r e s a n t e on 
t o d a s p a r t e s , y s i e m p r e ; p e r o n o p u e d e 
h a c e r l o s in v e l o . P a r a a l c a n z a r e s te fin, 
n e c e s i t a u n a bape m a t e r i a l ; y es ta b a s e l a 
e n c u e n t r a en su p r o p i a es fera , e n l a t - a d i -

c ion ó en los r e c u o r d o s r a c i o n a l e s , y en e l 
posado . P e r o e m b e l l e c e e l c u a d r o de l p a s a d o 
culi toda la r i q u e z a d e l p r e s e n t e , si es p o é t i 
co, c o n d u c i e n d o b a s t a s u ú l t i m o fin e l d e d a 
lo d o la v i d a h u m a n a , h a c i e n d o p r e s e n t i r 
g e n e r a l m e n t e e n s u e s p e j o m ú j i c o u n a espl i 
cnc ion m a s a l t a d e t o d a s las cosas. P e n e t r a 
t a m b i é n en e l p o r v e n i r y c o n s e r v a el c a r á c ­
ter d o una espos i c i on v e r d a d e r a m e n t e eeBsi-
b le d o la e t e r n i d a d y d e los t i e m p o s y a c u m ­
p l i dos , reur i i endo los todos , p r e s e n t o , p a s a d o 
y p o r v e n i r . 

" C u a n d o c o n s i d e r o e u g e n e r a l la e spos -
c i o n i n d i r e c t a d e l a r e a l i d a d c o m o p e r f e c t a ­
m e n t e a p r o p i a d a á l a p o e s i a , n o p r e t e n d o 
p r o n u n c i a r l a c o n d e n a c i ó n d e t o d a s las o b r a s 
p o é t i c a s c a y o * a u t o r e s h a n e l e j i d o u n m é t o ­
d o o p u e s t o . E s p rec i so babor d i s t i n g u i r e l 
a r t i s ta de sus obras . E l v e r d a d e r o p o e t a os 
s i e m p r e h o m b r e de t a l o u t o a u u c u a n d o s e 
e s t r a v i a e n u u a ru ta f a l s a . " 

T a l es l a o p i n i ó n d o S c h o l g e l s o b r e esto 
p u n t o i n t e r e s a n t e de l a r t o . 

Is'o p r e t e n d o i n d u c i r o s á q u e os e n c e r ­
ré is en loa l i m i t e s d e l a h i s t o r i a p a r a e l e j e r ­
c i c i o d e v u e s t r a s f a c u l t a d e s poé t i cas . E s s u 
f u e n t e m a s n o b l e ; p e r o n o l a ú n i c a . L a p o e ­
sía c o n s e r v a las t r a d i c i o n e s q u e e n n o b l e c e n , 
ó a l e c c i o n a á los p u e b l o s , a t r a y e n d o s u 
í i tenc ion p o r e l e n c a n t o d e l a a r m o n í a q u e 
d e l e i t a , y d o l a i m á g o n q u e c a u t i v a . 

L a p o é s i a es el a l i m e n t o m a s s a b r o s o de l 
e sp í r i tu , y el m e d i o m a s e f i caz p a r a d t r i j i r 
b i en l a m o r a l p ú b l i c a . E l p o e t a l a n z a e l 
a n a t e m a s o b r e l a c a b e z a d e Ion ma los , v i b r a 
los d a r d o s d e la s á t i r a con t ra el v i c i o , 
a l i e u t a á la v i r t u d q u e d e s f a l l e c e o f r e c i é n d o l o 
coronas i n m o r t a l e s . 

LH poes ía i n f l a m a c o n sus c a n t o s a l g u e r r e ­
ro, y d e p o s i t a e l l l a n t o d e l a P a t r i a sobre ia 
t u m b a de l q u e cae d e f e n d i e n d o los d e r e c h o s 
de los p u e b l o s . 

L a poes ía , en fin, c o m o la e s e n c i a m a s p u r a 
de l a l m a , p o n e on r e l a c i ó n a l h o m b r e c o n s u 
D i o s , l e a b s t r a o d o l a s a m a r g a s r ea l i dades d e 
l a v i d a , y l e h a c e m i r a r t r a n q u i l o e l t é r m i n o 
do su j o r n a d a , m o s t r á n d o l o t r a z a d o sobre e l 
C i e l o u n i r i s d e e s p e r a n z a , q u o los c a m ­
b i a n t e s de la l u z n o d e s v a n e c e n . 

E n t o d o s es tos g é n e r o s h a y v a s t o c a m p o 
parn el q u e r e c i b e a l nacer 11 d o n de l e s t ro 
p o é t i c o , q u o es esa f a c u l t a d d e p e r c i b i r lo 
b e l l o eu lo m o r a l y e u l o f ís ico, y d e p r e s e n ­
t a r l o eu f o r m a s q u o a l h a g u e n el s e n t i d o í n ­
t i m o de l h o m b r o . P e t o es n e c e s a r i o p r e c a ­
v e r s e cont ra las d e s v i a c i o n e s á q u e f á c i l m e n ­
t e p u e d o c o n d u c i r l a i m a g i n a c i ó n e u sus 
e8 t rnv ios ; y o n es to s e n t i d o , o b s e r v a n d o l a s 
p r e d i l e c c i o n e s q u e noto o n l a nueva g e n e r a ­
c i ó n q u e se d e d i c a a l c u l t o d e l a s M u s a s , 
d e b o p r e v e n i r o s s o b r e todo c o n t r a el p e l i g r o 
de c ae r e n el m a t e r i a l i s m o . 

L a p o e s i a s e n s u a l i s t a eu es té r i l ; b r i l l a 
c o m o la m a r i p o s a al r e f l e j o d o l a l l a m a , a l ba -
ga un i n s t a n t e los sentidos; pasa sobre el 
a lma s in d e j a r en ella el menor rastro, y 
luego m u e r o . 

A d m i r a d l a f a n t a s í a de Lord B y r o n sin 
dejaros seducir por su filosofía sombría; b e ­
bed sin c ansa ros nunca los frescos raudales 
qne corren de la inspirada lira de Lamar t ine 
M i r a d en a m b o s l a s dos manifestaciones mas 
espléndidas del g e n i o poético del h o m b r o on 
el presente s i g l o , y procurad seguir su s h u e ­
l l a s luminosas sin estraviaros deslumhrados. 

S e a n ellos vuestros modelos en e l arte; 
p o r o l a inspiración sea hi ja vuestra. Bus­
cedla en la naturaleza y en el hombre ame­
ricano; buscad la en la historia nacional y en 

( * ) E l T e m a propuesto e r a — U n romance 
R i o d e la P la ta , d i v id ido en tres cuadros: 

I. 
II. 
III. 

los hochos s o c i a l e s q u e veá is r e a l i z a r s e en 
t o r n o v u e s t r o . 

V o i á c o n c l u i r , s e ñ o r e s , i n v i t á n d o o s en 
primer l u g a r , á e n s a y a r o s on ol t o m a quo 
os propuse en n u e s t r a p r i m o r » r e u n i ó n ; ( * ) y 
o f r e c i é n d o o s ademas uno n u e v o , q u o tomare­
m o s de l p r e s e n t e , poro que p e r t e n e c e á to 
d o s los t iempos 6 interesa á todas las soc ie ­
dades. 

E l d o l o r os la herencia de la humanidad: 
y o os p r o p o n g o que cantéis l o s d o l o r e s de la 
P a t r i a , como una lección provechosa para oi 
P u e b l o que ha d e escucharos. 

P e d i d á l a lira los tonos de l a E l e g í a p a 
ta lamentar l o s estragos d o la guerra civi l ; 
pedid á l a historia contemporánea l o s testi­
monios d e l a s ruinas qne debemos á la 
discordia; pedid , en fin, á D i o s que haga des­
cender o i espíritu d e p a z entre los hombres; 
y mostrad a l pueblo c ó m o su dicha estriba 
en su amor á l a l ibertad, en su respeto á la 
leí de la democracia, y en la práctica de las 
virtudes que proclama ei cristianismo. 

N o deseo qno hagáis una obra de circuns­
tancias, sino una meditación patriótica y mo­
ral, á que las circustancias inv i tan , poro que 
es aplicahlo 1 cualquier tiempo. Podé i s ha ­
cer una composición alegórica en esto gene­
ro, y titularla: "JE/, flaneo de una mmáre." 

histórico sobre la Conquis ta y población del 

Solis. 
D . Pedro de M e n d o z a . 
D . J o a n d e G a r a y . 
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